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    O título do livro rememora um clássico lema do movimento feminista - “O pessoal é político” -, ponto de partida do movimento feminista contemporâneo e alvo ainda hoje de reflexão e críticas (VARIKAS, 1996). O lema surgiu nos anos 1960, a partir da experiência dos grupos de conscientização de mulheres nos Estados Unidos. Importante mencionar que essa expressão se consagrou a partir do texto “The Personal is Political” da jornalista Carol Hanisch em 1969 (SARDENBERG, p.16-17, 2018).
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    PREFÁCIO




    “Há aqueles para quem o ímpeto de ter filhos é uma reação ao desespero sufocante, o último protesto desesperado antes do salto no vazio. Discordo. Acredito que criar filhos é uma forma de participar no futuro, da mudança social. Em contrapartida, seria perigoso e sentimental pensar que criá-los sozinha é o suficiente para gerar um futuro habitável na ausência de qualquer definição de como é esse futuro. Porque, a menos que desenvolvamos alguma visão coesa deste mundo no qual temos a esperança de que nossas crianças vivam, e a noção da nossa responsabilidade na construção dele, vamos apenas criar novos coadjuvantes no drama de culpa do senhor” (Audre Lorde, “Sou sua irmã”, 2020, p. 24).




    Pensar e problematizar a pandemia, tecer análises, escrever sobre esse período, tem sido um enorme desafio. O processo de concepção do texto acadêmico até seu “nascimento” demanda tempo, tempo de reflexão, tempo de análise, tempo de escrita, tempo de distanciamento e, por fim, tempo de revisão. Durante o contexto de pandemia, o tempo foi certamente um elemento crucial. Com esta publicação enfrentamos o tempo, por um lado, correndo o risco de atropelar o necessário processo de amadurecimento das reflexões, por outro lado, apostando no ineditismo do momento pandêmico e na necessidade latente de compartilhamento de ideias entre mães.




    O tempo também nos mostrou seu lado cruel, sobretudo ao vê-lo se esvaindo, como em uma ampulheta que corre rápido demais. Enquanto gestávamos este livro, especialmente nosso capítulo, tivemos a experiência de ver o passar do tempo com outros olhos, não mais pelas janelas de nossas casas. Dessa vez, vimos o passar do tempo em números. Números estes que não eram dados quaisquer dispostos para análises sociológicas, mas vítimas do coronavírus e de um Estado omisso e negligente em conter os impactos da pandemia. Enquanto revisávamos este livro, tivemos que corrigir diversas vezes os dados de pessoas mortas pela Covid-19 no Brasil. Não são somente números, mas vidas, trajetórias, narrativas, enfim pessoas, que nos nossos primeiros escritos eram 50.000, e agora somam 150.000 mortos. É provável, prezado/a leitor/a, que quando este livro chegue até você, os números já estejam novamente desatualizados, o que nos mostra que às vezes o tempo é o senhor de tudo e que nos cabe retratar uma parcela muito pequena de um presente de histórias, desabafos e maternidades.




    Durante o período em que escrevemos, perdemos pessoas queridas, lutamos contra a solidão materna, vivemos isoladas sem rede de apoio, lavamos centenas de milhares de louças enquanto ouvíamos as piores notícias sobre nosso país e nossos vizinhos. Choramos, ficamos exaustas, seguimos em frente. Fizemos brinquedos e brincadeiras, acordamos e fizemos café, cozinhamos, limpamos nossas casas, cuidamos das crianças, trabalhamos e estudamos. Produzimos e reproduzimos a sociedade, a academia e pesquisas científicas, embora devamos salientar que a produção acadêmica das mulheres com filhos/as foi a mais prejudicada durante a pandemia (PARENT IN SCIENCE, 2020)1.




    Este livro é resultado do depoimento de vinte e uma mães sobre a atuação acadêmica no contexto da pandemia. São antropólogas, historiadoras, cientistas sociais, advogadas, professoras, estudantes de graduação, mestrado, doutorado, pesquisadoras. Mães solos, mães com guarda compartilhada, mães em relações afetivas com os pais dos seus filhos. Mães brancas, negras e indígenas de todas as regiões do Brasil, e também do exterior. É também fruto de uma rede de afeto construída ao longo de nossas trajetórias acadêmicas e militantes. Essa rede nos permitiu reunir em um livro relatos de diversas mães que nas suas rotinas vivem questões ora totalmente distintas, ora muito próximas sobre maternagem. A prontidão que todas as mães autoras aceitaram o convite, somando mais essa atividade a tantas outras, nos mostra a urgência do tema e a vontade de compartilhar. É nesse compartilhar que nossas histórias se aproximam e que percebemos que o pessoal é político.




    É político não apenas pela sobrecarga feminina, projeto de uma sociedade patriarcal, mas também pela falta de suporte estudantil e profissional às mães. Os relatos nos mostram isso em diversos níveis, desde a dificuldade para se conseguir a licença maternidade enquanto bolsista até a falta de auxílios estudantis, de creches, de equipamentos para os/as filhos/as continuarem os estudos durante a pandemia. Enquanto professoras, expõem a dificuldade em manter um espaço “sem crianças” e uma elevada produtividade, inalcançável para quem deve arcar com as inúmeras tarefas de cuidado em um período sem escola.




    Nos capítulos a seguir, trazemos relatos de mães acadêmicas e suas distintas experiências, atravessadas por marcadores sociais de diferenças, como gênero, classe, raça, etnia, sexualidade e nacionalidade. O livro é dividido em três partes. A primeira é composta por relatos de mães acadêmicas graduandas, mestrandas, doutorandas ou recém tituladas e seus desafios para dar seguimento às suas pesquisas em um contexto de pandemia, com fechamento das escolas, disciplinas online, rearranjo dos trabalhos de campo e cuidados com os/as filhos/as. Nessa parte, Bárbara Caramuru Teles, Francine Pereira Rebelo, Elis do Nascimento Silva, Walderes Coctá Priprá de Almeida, Raquel Botelho, Nádia Prado, Gabriela C. Grimm, Camila Chueire Caldas, Stefania Peixer Lorenzini, Valentina Cortínez O’Ryan (tradução de Gabriela Caramuru Teles) e Claudia Regina Nichnig discutem os desdobramentos da conjuntura política, econômica e sanitária do Brasil e como enfrentar a pandemia carregando a mochila da maternidade.




    Na segunda parte, trazemos relatos de mães acadêmicas que além de pesquisadoras são também professoras. Na pandemia, observaram as salas de aula invadirem suas casas e dividirem espaços com filhos/as, choros, trocas de fraldas e intervenções de crianças, aparentemente “incompatíveis” com grande parte das expectativas profissionais. São relatos de professoras, servidoras públicas, profissionais da área da educação que tentam resolver uma conta social que não fecha, somando filhos, afazeres domésticos, tecnologias de ensino emergencial, pressões no trabalho e um Estado omisso que individualiza um problema que na realidade é coletivo. Fátima Weiss de Jesus, Sônia Cristina Hamid, Cândida Beatriz Alves, Paula Pinhal de Carlos, Ana Carolina Lemos Pereira, Regina Ingrid Bragagnolo e Joana Brandão Tavares são as autoras dos relatos que compõem a segunda parte do livro.




    Na terceira parte, trazemos relatos de mães que no momento estão fora do Brasil, mais precisamente na Itália, Holanda e Uruguai. São colegas que por diferentes motivos saíram do país, em virtude de suas pesquisas ou trabalho, e que hoje enfrentam dilemas similares enquanto imigrantes, expatriadas, mães acadêmicas. As histórias de Barbara de Ridder, Nathalia Lima Pinto e Ana Paula Casagrande Cichowicz retratam o isolamento do ponto de vista dos países em que moram, destacando as dificuldades de ser imigrante – sem rede de apoio – no período de quarentena. Vale destacar que tais relatos exemplificam a chamada “fuga de cérebros”, emigração de profissionais especializados para países com melhores oportunidades de trabalho e mais favoráveis ao desenvolvimento da ciência.




    A capa do livro é também um relato, em aquarela, feito pela artista e mãe Elis Mira. Ressaltando a pluralidade das maternidades, reforçamos os pedidos de justiça por Miguel Otávio Santana da Silva2, filho único de Mirtes Renata Santana e neto de Marta Santana. Miguel faleceu após o cair do nono andar de um prédio de luxo em Recife, em junho de 2020, quando estava sob os cuidados da ex-patroa de Mirtes. Este caso é emblemático no que diz respeito à situação das mães trabalhadoras durante o período de pandemia, escancarando hierarquias raciais, de gênero e de classe. Assim, utilizamos este livro para demostrar nossa solidariedade à luta/luto de Mirtes.




    Compreendemos a maternidade enquanto um fenômeno social, atravessado não apenas por marcadores sociais da diferença, mas também por contradições. Ora a maternidade é apresentada como um pesado cargo a ser carregado, ora como um mobilizador de esperanças e de um futuro melhor. Tais contradições são inerentes aos relatos aqui encontrados, bem como são inerentes à realidade das mães, divididas – e completas – em amor, culpa, responsabilidade, cansaço, esperança, tranquilidade e ansiedade. As angústias e alegrias da maternidade são divididas aqui, cientes de suas próprias incongruências.




    Nesta coletânea, compartilha-se a cotidianidade do enorme trabalho de cuidados dos/as filhos/as, fundamental para garantir a produção e reprodução da vida social, ainda assim, invisibilizado, solitário, pouco reconhecido. Fica evidente que não combateremos as desigualdades sociais – acadêmicas/profissionais – sozinhas, mas exigindo dos homens, da sociedade e do Estado a parte que lhes cabem na tarefa de produzir e reproduzir pessoas, com dedicação, políticas públicas e reconhecimento de todas as atividades que envolvem o cuidado. No contexto de pandemia, vieram à tona os relevos da desigualdade social e uma necessidade urgente de evidenciá-los, juntando narrativas e fazendo uma obra coletiva, des-individualizando os desafios e coletivizando as soluções. Aglomerar narrativas – ainda em um período em que não podemos aglomerar presencialmente – foi o meio encontrado para afirmar que o pessoal é político.




    Bárbara Caramuru Teles




    Francine Pereira Rebelo,




    Outubro de 2020.




    




    

      

        1 Disponível em: https://www.parentinscience.com/. Acessado em: 14 de outubro de 2020.


      




      

        2 Miguel faleceu após o cair do nono andar de um prédio de luxo em Recife, em junho de 2020, quando estava sob os cuidados da ex-patroa de Mirtes.


      


    


  




  

    PARTE I - ESTUDAR, PESQUISAR E SER MÃE


  




  

    COMO LIDAR COM MENINOS MIMADOS NA QUARENTENA?




    Bárbara Caramuru Teles3




    Francine Pereira Rebelo4




    Este é um relato pessoal, acadêmico, materno – talvez seja mais um desabafo – feito por duas amigas e pesquisadoras em situações parecidas no contexto da pandemia. Nós duas somos doutorandas em Antropologia Social pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e mães: Barbara tem dois filhos, de dois e treze anos, Francine tem um filho, de três anos. Este é um relato sobre cansaço, sobrecarga e preocupações profissionais, mas também sobre afeto, compartilhamento e esperança, sobretudo na educação como caminho para melhores condições de vida dos/as brasileiros/as. É ainda sobre privilégio, pois somos mulheres cisgêneras, brancas, de classe média e vivemos em uma relação heterossexual onde os trabalhos domésticos são compartilhados de forma igualitária. Temos consciência que existem pessoas afetadas de forma absurdamente grave pela pandemia, alvejadas pelas opressões de classe, raça/etnia, gênero, nacionalidade etc., ainda assim, para nós, estar no Brasil em 2020 governado pelo presidente Jair Bolsonaro é não estar tranquilo.




    FLORIANÓPOLIS-SC




    O despertador tocou às nove e meia da manhã, como de costume - o modo soneca continuou até as dez. Foi mais ou menos entre as nove e dez que o bebê acordou pedindo a mamadeira e deitou-se na nossa cama. Às vezes isso acontece mais cedo, às sete ou oito horas, nesses dias ele toma a mamadeira e volta a dormir. Atualmente, em tempos de pandemia e isolamento social, sou eu quem desperta primeiro (dos adultos). Em nossa alternância de horários para trabalhar, eu fico com o turno da tarde e meu companheiro com a madrugada. Enquanto um trabalha o outro cuida do bebê, faz atividades etc. O filho mais velho desperta sozinho, faz seu Nescau e se distrai até que eu levante para fazer o café.




    Nesse meio tempo, enquanto passo o café, quase na hora do almoço dos “comuns”, as crianças brincam. O mais velho distrai o mais novo com carrinhos e outros brinquedos, numa tentativa de prorrogar a hora de iniciar as tarefas da escola. Muitas vezes finjo não ver, depende muito do calendário de provas. Inacreditavelmente, nosso almoço sai antes das 13h30, a tempo do filho maior comer e correr pra aula online. Confesso que já tentamos mil e uma modalidades de rotina, principalmente as que envolvem acordar mais cedo, porém somos todos muito noturnos, inclusive o bebê, que após a pandemia insiste em dormir entre 23h e 00h. “Ao menos temos uma rotina, como pedagogos e psicólogos indicam”, penso ironicamente e me acomodo de forma feliz.




    Durante a tarde, meu filho mais velho assiste aula online na plataforma criada pela escola quinze dias após o início do isolamento social. O mais novo fica ora comigo, ora com o pai. Moramos em Florianópolis, uma ilha de Santa Catarina. Aqui o isolamento social começou bem cedo em relação às demais cidades/estados, um dos primeiros do Brasil. Como historiadora, provavelmente eu nunca vá esquecer da data, foi no dia 17 de março de 2020, nós havíamos recém chegado de uma viagem a Curitiba para visitar os parentes, pois já esperávamos pela notícia do lockdown - o mais irônico é que ainda seguimos esperando. Embora as medidas de isolamento social tenham sido inicialmente bastante restritivas na cidade de Florianópolis e tenham tido algum efeito de controle o esperado lockdown nunca chegou a ser devidamente realizado como medida federal.




    No meu período de trabalho, normalmente de apenas duas horas, pela tarde, eu costumo escrever artigos, ler um pouco, fazer cursos. Antes da pandemia, como antropóloga e doutoranda, meu campo deveria ser no Chile, Brasil e Palestina. Eu tinha uma ampla experiência em comer doces árabes tomando café com cardamomo nas casas, ruas, igrejas e Mesquitas, junto aos palestinos que colaboram com minha tese. Essa com certeza é uma das coisas que mais sinto falta. Atualmente grande parte do meu trabalho tem sido problematizar os efeitos da pandemia nas comunidades palestinas da América Latina, mas também os efeitos da pandemia na Palestina. Tenho refletido muito, também, sobre os processos do colonialismo e da oportunização de uma pandemia pelo governo israelense para seguir com o projeto de limpeza étnica da Palestina, vide o plano de anexação da Cisjordânia “iniciado”5 em 01 de julho de 2020. A verdade é que tenho trabalhado mais que o normal, trabalhado demais. A tese foi drasticamente afetada, pois o campo considerava longas e múltiplas viagens. Dar conta de todas as implicações da Covid-19 para os palestinos também tem sido muito denso e cansativo.




    Além do trabalho na tese, no âmbito da vida privada o trabalho doméstico triplicou. Somos um casal que divide as obrigações, meu companheiro trabalha em home office desde o nascimento do bebê, há mais de dois anos. Talvez pelas circunstâncias, companheiro e crianças tão presentes em casa, eu trabalhe tanto - fora de casa - (risos). Na verdade, costumo brincar, em conversas com meus amigos, que nunca trabalhei tanto (na tese) e que faço isso para justificar ficar um tempo longe das crianças. Óbvio que os amo incondicionalmente, mas bem, se na hora de engravidar alguém me avisasse que em 2020 haveria uma pandemia e ficaríamos meses (ou anos), trancados dentro de um apartamento, talvez as decisões fossem diferentes... Enfim, a verdade é que tive filhos porque contava com a escola para saúde mental de todos nós.




    Ok, se você chegou até aqui e ficou chocada, não se preocupe, também tem a parte dos cuidados e aprendizados. Diariamente eu pesquiso atividades montessorianas, faço umas três por dia, estudo com o filho mais velho, corrijo lição sem entender absolutamente nada de matemática ou ciências - o que me faz estudar pra explicar -, faço brincadeiras, atividades pedagógicas, planto, pinto, desenho. Também faço comidas ricas em nutrientes e ótimas em sabor. Minha casa é limpa e o bebê, além de atividades que envolvem muita massa e tinta, é meu público na contação de histórias com vozes dramáticas, e meu companheiro de maratona de Netflix junto com o irmão. Sim, eu faço tudo isso, e normalmente até feliz, mas se essa é a super rotina que eu imaginei na vida? Claro que não.




    Bom, cansada ou exausta essa foi a parte do dia feliz. Lembra do café? Pois é, eu gosto dele feito na prensa francesa, sim, aquelas frescuras oportunizadas pelos privilégios da classe média. Fato é que ele demora a ser feito e normalmente o processo todo permite que eu comece meu dia ouvindo um curto podcast de vinte minutos. O tema? Sempre as barbáries do atual governo. Calma lá, hoje foi um dia “bom”, encontraram o Queiroz. Mas a verdade é que normalmente os dias não são bons. E fora da minha bolha de privilégios, de comida no armário, geladeira cheia e crianças em ensino remoto, a vida lá fora está um caos. “O brasileiro acorda, toma café e lê uma notícia ruim”. Bom dia, povo! Assim começa o dia, meninos mimados correndo e brincando no Palácio do Planalto. {...}




    JACAREÍ-SP




    O relógio acaba de bater oito horas da manhã. Desde que fui mãe, há três anos, fico impressionada com a quantidade de coisas que já fiz antes deste horário. Mais um dia adormeci na cama do meu filho enquanto fazia ele dormir, e isso é sinônimo de uma noite péssima, na qual sou apertada por uma criança e, em geral, acordo com uma dor horrível no pescoço e arrependida por não ter tido forças de ir para minha própria cama na noite anterior. A primeira frase que meu filho fala quando acorda é “eu dormi bem”, depois disso, tenho aproximadamente cinco segundos para levantar, não importa se está frio e não importa que eu poderia dormir mais umas duas horas – ou dois dias, quem sabe? Não são nem oito da manhã e já escovei os dentes, troquei de roupa, cortei frutas, pensei no almoço, peguei brinquedos do chão, tirei a carne do congelador, mandei colocar chinelo, fiz a coreografia do Baby Shark e agora, nos tempos de pandemia, já organizei o ambiente para aula virtual, preparei computador, limpei a mesinha, separei os materiais do dia, li inúmeras mensagens no grupo do WhatsApp da escola, baixei não sei quantos vídeos e entrei em reuniões online: boas-vindas, aula de música, historinha, aula de capoeira, aula de judô, atividade. Saio correndo, esqueci que para hoje precisaria de dois rolos de papel higiênico e uma caixa de sapatos. Precisava de tinta também? Acabou e esqueci de comprar mais. “Filho, pode pintar com o giz mesmo, vai ficar lindo!”.




    Alguns dias são ótimos, meu filho se diverte na roda de boas-vindas e grita bem alto quando a professora canta “Se você está feliz, grite ‘viva’!”: “Viva!”. Eu admiro a alegria matinal dele e invejo seu ânimo, de algum jeito, fico feliz porque vejo que ele está realmente alegre. Outros dias, ele não senta e não quer participar das reuniões online de jeito nenhum. No fundo, não me importo, mas insisto, talvez para testar minha autoridade. Seguimos há alguns dias assim, com mais ou menos ânimo, mais ou menos bom humor e mais ou menos esperança. Ainda assim, as minhas horas com meu filho são as melhores do meu dia. Não tem um dia que ele não inventa alguma coisa que faz a gente rir com vontade e que lembra que é bom estar vivo. Ele me lembra também que é bom estar em casa, segura e que tem gente trabalhadora pegando ônibus, na linha de frente, perdendo familiares e que este não é meu caso.




    Durante a tarde, meu marido fica com nosso filho. Nós somos um casal de doutorandos/as e dividimos de modo relativamente igual o cuidado com a casa e com o nosso filho, a parte da manhã é minha, a parte da tarde é dele e a noite é nossa. A tarde é a hora que eu começo a trabalhar na minha pesquisa. Algumas vezes já tentei ler de manhã, enquanto fazia o almoço ou enquanto meu filho estava ouvindo uma das historinhas online, mas, em geral, este é só mais um jeito de aumentar minha frustração ou de terminar com algum livro rabiscado por criança. Agora, com alguns meses de isolamento social, vejo que não funciona: é impossível ler mais do que uma página.




    Na minha hora de estudo organizo meus textos, faço alguns cursos online e trabalho na minha tese. Neste momento eu deveria estar fazendo trabalho de campo com o povo indígena Kanela do Araguaia, nos meus planos, eu estaria no interior do Mato Grosso, há mais ou menos uns 2 mil quilômetros de Jacareí, minha cidade natal. Eu vim para Jacareí em janeiro, matriculei meu filho em uma escola e garanti que todos estariam bem instalados na minha ausência, durante o trabalho de campo. A pandemia veio antes do campo e agora parece que as viagens são um projeto que ficou no passado, seria uma grande irresponsabilidade sair de São Paulo e ir para uma aldeia. Estamos vendo os efeitos da Covid-19 nos povos indígenas. Nos últimos meses, eu tive que pensar e repensar mil vezes como seria este campo. A mudança me gerou muita preocupação, angústias e incertezas. O trabalho de campo é uma especificidade da Antropologia desde os tempos de Malinowski, como fazer isso à distância? Sigo tentando responder essa pergunta.




    Enfim, chega a hora dos estudos, eu sento em frente ao computador, tentando lembrar dos milhares de textos que devo ler. Onde eu parei ontem mesmo? Antes de começar eu decido – ingenuamente – dar uma passada em um site de notícias e ver “um pouco” do Facebook. É aí que o drama começa e que vem as piores horas do dia: a hora de lidar com meninos mimados.




    BRASÍLIA- DF




    Não gostamos da ideia de que homens adultos sejam tratados como crianças. Embora problemático, é assim que vamos tratá-los, pois nos concedemos uma licença poética neste relato-desabafo. Nós os trataremos como crianças e, ao contrário dos nossos filhos, essas crianças mimadas estão nos deixando realmente nervosas.




    É verdade que o brasileiro acorda e lê uma notícia ruim. Ou talvez fosse verdade antes da pandemia. Agora, o Brasil é a própria notícia ruim e a manchete é sempre a mesma: o presidente Jair Bolsonaro. Temos também variações, com os filhos do presidente Jair Bolsonaro, os ministros do presidente Jair Bolsonaro e os eleitores do Jair Bolsonaro. Acordar e saber que o Bolsonaro é o presidente é a mesma coisa que ouvir a música do “você está feliz” ao contrário: uma tristeza profunda.




    Poderíamos apontar uma infinidade de notícias ruins, mas já que são tempos de pandemia, vamos começar pela saúde. O Brasil – em meio à maior crise sanitária das últimas décadas – ficou três meses sem ministro da Saúde. As medidas tomadas pelo governo Bolsonaro – e principalmente as medidas não tomadas – consolidaram um cenário de catástrofe, com altíssimo número de mortes.




    Agora, em outubro, temos aproximadamente 150 mil mortos.6 Neste momento, os Estados Unidos lideram em número absoluto de mortes, sendo seguido pelo Brasil. No entanto, no que diz respeito ao número de mortes por milhão de pessoas, ou número relativo, o Brasil ultrapassou os Estados Unidos, ocupando as primeiras posições no ranking mundial desta categoria. Fica evidente hoje, após meses de pandemia, que a catástrofe da Covid-19 no Brasil é resultado da baixa adesão da população às medidas restritivas, e possivelmente um reflexo da postura do presidente, tanto pessoal - estimulando aglomerações - quanto institucional - pela inexistência de um plano integrado nacionalmente para combater a pandemia.




    A instabilidade, insegurança e ansiedade nesse momento são enormes, o que se agrava quando pensamos nos nossos sujeitos de pesquisa ou grupos com que trabalhamos. A epidemia se alastrou rapidamente entre os povos indígenas. Em abril, a Procuradoria Geral da República questionava a ministra Damares o porquê de apenas mil reais terem sido gastos para o combate à Covid-19 em comunidades tradicionais e indígenas, apesar da previsão de um orçamento muito maior (em torno de 10 milhões)7. O governo federal brasileiro não agiu rápido – ou podemos falar que nem agiu – e não se espanta que hoje já tenhamos centenas de indígenas de diversas etnias mortos pela Covid-19. Por aqui, pensamos nos anciões que conhecemos e torcemos para que nossos/as amigos/as indígenas estejam bem.




    A situação também é drástica para os milhares de migrantes internacionais e refugiados/as que vivem no Brasil. A conjuntura de pandemia implica risco de aumento de xenofobia e ações discriminatórias, além de restrições à entrada de novos/as imigrantes e refugiados. Alguns palestinos, por exemplo, que estavam no Brasil visitando familiares em diáspora, foram impedidos de retornar, tendo seus voos e vistos cancelados. Lembrando que o controle de entrada na Palestina e nos territórios ocupados é feito pelos israelenses (CARAMURU TELES, 2020).




    Há uma preocupação em relação aos migrantes internacionais e à possível permanência das políticas implementadas em situação de exceção e do recrudescimento das políticas de fronteiras mesmo após a pandemia, o que representaria aumento dos dispositivos de controle à circulação de migrantes internacionais e refugiados/as. Outro problema em voga é quanto à regularização dos/as imigrantes que estão pendentes ou ainda não foram requeridas. Há uma necessidade de regularização dos/as imigrantes, tendo em vista a possibilidade de acesso a políticas emergenciais durante a pandemia, auxílio financeiro governamental, bem como acesso indiferenciado ao Sistema Único de Saúde (SUS).8 Embora na nova Lei de Migração (Lei n.º 13.445/2017, artigos 3 e 4) estejam garantidos “repúdio e prevenção à xenofobia, ao racismo e a quaisquer formas de discriminação” e “acesso a serviços públicos de saúde e de assistência social e à previdência social, nos termos da lei, sem discriminação em razão da nacionalidade e da condição migratória”9, infelizmente, na prática muitos imigrantes, principalmente os venezuelanos, têm sido alvo de xenofobia e descaso do governo, em diversos âmbitos, vide as portarias normativas n. 120, publicada em 17 de março, contendo inúmeras medidas discriminatórias contra venezuelanos e portaria n. 340, publicada em 30 de junho de 2020 (idem).




    Também é preocupante os frequentes ataques do governo Bolsonaro à Educação. Não é segredo que o governo Bolsonaro não tem nenhum apreço pelas instituições públicas de Ensino Superior no Brasil. O ódio é ainda pior às Ciências Humanas: “Eu não quero mais sociólogo, eu não quero mais antropólogo, eu não quero mais filósofo com o meu dinheiro”10, foi uma das frases – entre tantas – do ex-ministro da Educação Abraham Weintraub. Entre as várias análises políticas sobre a falta de decoro ou sobre o ex-ministro na verdade ser uma grande cortina de fumaça, essa frase tem outro efeito sobre nós, mães acadêmicas e antropólogas. Via de regra, sabemos que, no processo de desmonte da universidade pública, nossas cabeças são umas das primeiras a serem “cortadas”.




    A criação de um imaginário no qual algumas profissões são mais valiosas que outras traz uma grande angústia para quem está nesse lugar: “para que serve um antropólogo mesmo?”. Já sabemos que profissionalmente a Antropologia é uma área com oportunidades reduzidas, se compararmos a outras áreas. A concorrência é cada dia maior. Além disso, para quem entrou na universidade em meados dos anos 2000, como é nosso caso, e vivenciamos graduação, mestrado e doutorado com bolsa de pesquisa, e uma expansão expressiva das universidades, inclusive com a criação dos Institutos Federais de Educação a partir de 2008, o governo Bolsonaro e seus inúmeros cortes na Educação são um verdadeiro balde de água fria. Isso tudo nos faz perceber que talvez o tão sonhado sonho de ser professora universitária esteja cada vez mais longe. Enquanto a gente sofre por aqui, o Weintraub já está nos Estados Unidos. Não nos resta muita coisa, além da plena convicção de que a educação é o único caminho possível para o desenvolvimento do país: certeza que tem nos movido, à qual nos apegamos como um bote salva-vidas e que nos impede de nos afogarmos nesse mar de notícias ruins.




    É verdade que as Ciências Sociais e Antropologia nunca foram carreiras de muitas certezas. É verdade também que, independentemente da área de atuação, a situação não é fácil para os/as pós-graduados/as do Brasil, já que “25% dos mestres e doutores estão desempregados”, informa a matéria de 2019 do jornal Correio Brasiliense11. A pandemia potencializa o desemprego e consequentemente aumenta nossa insegurança profissional, econômica e a falta de esperança em um futuro no Brasil. É uma luta constante: escrever uma tese, produzir academicamente, viver com uma bolsa de doutorado sem ajuste há anos, ter uma maternidade saudável e uma casa organizada e, ainda assim, ter esperança no futuro. Sobre o título deste relato, “como lidar com meninos mimados?”, infelizmente não temos respostas. Nesse caso, não há disciplina positiva, comunicação não-violenta ou listas de “como lidar com as birras” que resolvam. A única certeza é que os meninos mimados desestabilizam nosso cotidiano e a bagunça que eles têm feito será difícil de arrumar. Criolo tem razão, “meninos mimados não podem reger a nação”!12
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